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Introdução
-
econômicas em um mundo cada vez mais interde-
-
-
tamento e ao atendimento de necessidades sociais 
reais e relevantes (FRENK et al., 2010; CURRAN et al., 
2011; GRIMSHAW et al., 2012).
-
fundamentam o trabalho de diferentes áreas do co-
nhecimento, tais como a saúde, a agricultura, a tec-








transferência, a sociológica 
da difusão implementação
e estratégica da translação (OTTOSON, 2009; PINA-
-OLIVEIRA, 2014). 
-
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Ensino Superior (IES) brasileiras, que primam pela 
-
-
bilidade da tríade acadêmica: extensão universitária, 
ensino e pesquisa (FORPROEX, 2012).
Conhecimento na Extensão Universitária: bases 
O conceito em inglês  pode 
(OELKE; LIMA; ACOSTA, 2015; PINA-OLIVEIRA, 2014; 
PINA-OLIVEIRA et al., 2014). Para o presente estudo, 
optou-se pelo termo translação (PRIBERAM, 1998) 
-
-
deslocam de forma paralela e conservam uma dire-
Conhecimento (TC) consiste na oportunidade de 
processos, sem desconsiderar suas dinamicidades 
e “inconstâncias” (OTTOSON, 2009; CURRAN et al., 
2011; LOCKWOOD; AROMATARIS; MUNN, 2014; 
-
vimento” permite compreender como as sínteses 
-
-
portância da gestão do conhecimento em prol da 
complexidade dos diferentes setores sociais (DIAS 
et al., 2015; OELKE LIMA; ACOSTA, 2015). Traduzir o 
-
relacionamentos favoráveis entre as IES, a sociedade 
e o mundo do trabalho.
O terceiro ponto favorável compreende a sistema-
(OELKE; LIMA; ACOSTA, 2015) e australiano (LO-
BRIGGS INSTITUTE, 2016), pois ambos demonstram 
-




dos atores sociais relevantes envolvidos nas diferen-
-
al., 2015; RAMSDEN, 2016; PINA-OLIVEIRA; CHIESA, 
2016).
-
nistas devem superar esses reducionismos ao com-
-




to do papel da extensão universitária na incorpora-
em sua Tese de Doutorado, realizou um estudo de 
-
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de famílias grávidas, parto humanizado, puerpério, 
-
-OLIVEIRA et al, 2014).
A análise documental dos currículos e ementas de 
disciplinas, a entrevista com os coordenadores dos 
(PINA-OLIVEIRA, 2014) que possibilitou a visualiza-
-
do conhecimento (OTC), à luz da indissociabilidade 
-
são universitária. Nesse caso exemplar, os OTC foram 
-
-
dêmicos de cinco IES do interior paulista, a saber: 
Enfermagem, Pedagogia, Psicologia, Terapia Ocu-
-
OTC são incorporados na tríade acadêmica desses 
2014):




da e o que se pretende avaliar nos currículos, planos 
de ensino, projetos de pesquisa e de extensão. Para 
relacionados ao pré-natal, ao parto, ao puerpério, à 
zero a três anos, aos cuidados em creches e aos es-
alinhados com as melhores evidências disponíveis 
-
-
do brincar no desenvolvimento integral das crian-
diversidade cultural etc. 
4. Levantamento dos OTC com foco na indissocia-
bilidade da tríade acadêmica nas IES: análise das 
ementas e dos planos de ensino que abrangem a 
-








extensão, ensino e pesquisa com enfoque na trans-
Fonte: Pina-Oliveira (2014).
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e exten-
-
-
mento inicial e após dois anos de adesão das IES aos 
do interior paulista.
Entende-se que essas etapas e o emprego dessa 
da cidadania em prol de uma práxis pedagógica ino-
vadora: translacional e indissociável entre ensino, 
pesquisa e extensão universitária.
Considerações Finais
A extensão universitária fundamenta-se no com-
-
nhecimento permite o delineamento de formas ino-
vadoras de aproximar-se das necessidades sociais 
conhecimento e a tomada de decisão, buscar alter-
sociedade.






superar a lacuna entre o conhecimento produzido e 
-
inserem. 
Revista Barbaquá/UEMS - Dourados - MS, vol. 01, n. 01, p. 17-22, jan-jun 2017






FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR PÚBLICAS BRASILEI-
RAS (FORPROEX). 
fev. 2017.
The Lancet, v. 376, n. 9756, p. 1923-1958, 2010.
, v. 
-
The JBI model of evidence-based healthcare: a model reconsidered. Adelaide, 
-
Nursing Clinics of 
North America
Rev. Gaúcha Enferm., v. 36, n. 3, p. 113-117, 2015. Disponível em 
Acesso em: 14 fev.  2017.
-
-
PINA-OLIVEIRA, A. A. Avaliação Translacional de Extensão em Núcleos Acadêmicos (ATENA): estudo de ca-
Revista Barbaquá/UEMS - Dourados - MS, vol. 01, n. 01, p. 17-22, jan-jun 2017
Pina-Oliveira, Alfredo Almeida
ISSN: 2526-9461 (online)
the undergraduate level. Rev. esc. enferm. USP, v. 48, p. 160-167, 2014. Número Especial. Disponível em: 
Acesso em: 14 fev.  2017. 
-
versitária no século XXI. Extensio: Revista Eletrônica de Extensão, v. 13, n. 23, p. 3-15, 2016. Disponível 
PRIBERAM. Dicionário da língua portuguesa. Translação
Fa-
-
WORLD HEALTH ORGANIZATION. Bridging the “Know-Do” Gap
-
em: 14 fev. 2017.
